
O Encarte Tendências apresenta resultados do Estudo Eleitoral 
Brasileiro (ESEB 2006) e está organizado em três seções. 

A primeira seção trata do tema da Democracia e aborda, no nível 
político, a adesão e satisfação com o regime e as opiniões dos eleitores 
sobre a importância do governo e da participação eleitoral para a vida da 
população. Mostra, ainda, a avaliação das instituições políticas e 
democráticas, frente a instituições como a igreja católica e a Rede Globo 
de Televisão.  

A segunda seção trata das Eleições Presidenciais e compara o perfil 
demográfico e socioeconômico dos eleitores de Lula e Serra no segundo 
turno de 2002 e de Lula e Alckmin no segundo turno de 2006. Esta seção 
apresenta também a trajetória do voto em Lula desde 2002, destacando o 
percentual de eleitores que votaram no candidato nos dois pleitos. 

A última seção mostra a percepção dos eleitores sobre a 
localização ideológica de líderes políticos e dos maiores partidos políticos 
brasileiros.

O ESEB 2006 é uma pesquisa pós-eleitoral de natureza acadêmica 
associada ao Projeto Comparative Study of Electoral Systems, da 
University of Michigan. Foi coordenado por Rachel Meneguello 
(CESOP/Unicamp) e realizado por Clifford Young e Alberto Almeida 
(IPSOS-Opinion/Brasil). O ESEB2006 é a segunda onda da pesquisa. A 
primeira onda (ESEB 2002) foi realizada em dezembro de 2002 pelo 
CESOP/DataUFF. Seus resultados foram apresentados na Revista OPINIÃO 
PÚBLICA, vol. X, n¯2 (out. 2004). 
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Adesão e Satisfação com a Democracia 

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: De uma maneira geral, o(a)
sr(a) está muito satisfeito(a),
satisfeito(a), pouco satisfeito(a) ou não
está satisfeito(a) com o funcionamento
da democracia no Brasil? 

Satisfação com a democracia 

Não sabe/ 
não respondeu

4,7%

Discorda

5,2% Nem concorda 
nem discorda

14,8% 

Concorda

75,3% 

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: A democracia tem alguns problemas, mas é
melhor do que outra forma de governo. O sr(a) concorda
ou discorda dessa afirmação?  

“A democracia tem alguns problemas,  
mas é melhor do que qualquer outra  

forma de governo.”

71,4% 

7,6% 
14,2% 

6,9% 

A democracia é 
sempre melhor 
do que qualquer

outra forma  
de governo 

Em algumas 
situações é 
melhor uma 

ditadura do que 
uma democracia

Tanto faz / 
nenhuma das 
duas é melhor

Não sabe/ 
não

respondeu

Na sua opinião… 

Fonte: ESEB, 2006. 

4,1% 

38,6% 

11,6% 

26,7% 

14,3% 

4,7% 

Muito
satisfeio 

Satisfeito
Nem 

satisfeito 
nem

insatisfeito

Pouco 
satisfeito 

Nada 
satisfeito

Não 
sabe/não 
respondeu

É grande a preferência pela democracia no Brasil.
Além disso, os brasileiros diferenciam a adesão ao regime democrático da

satisfação com o seu funcionamento.

83,3% 79,4% 58,7% 

Concordam que “A democracia tem alguns problemas,  
mas é melhor do que qualquer outra forma de governo”. 

Entre os 
satisfeitos, 

Entre os pouco 
satisfeitos,

  Entre os nada satisfeitos,
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Não sabe/ 
não respondeu

2,4%

Ajudam um pouco

37,0 %

Não ajudam 
16,3%

Ajudam muito 

44,2%

As eleições 
presidenciais 

ajudam a melhorar
a vida da 

população?

A importância do voto e das eleições

62,3% 

1,4% 

7,9% 

2,4% 

10,4% 

15,5% 

Não sabe 

Não faz nenhuma diferença
quem governa o Brasil

Não faz diferença
quem governa o Brasil

É indiferente quem
governa o Brasil

Faz diferença quem
governa o Brasil

Faz uma grande diferença
quem governa o Brasil

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: Algumas pessoas dizem que faz uma grande
diferença quem governa o Brasil. Outras pessoas dizem que
não faz diferença quem governa o Brasil. Gostaria que o(a)
sr(a) desse uma nota de 1 a 5. 

Mais de 60% dos 
entrevistados acreditam 

que o governo 
“faz diferença” e 

mais de 80% pensam que 
as eleições presidenciais 

ajudam “muito” ou 
“um pouco” a melhorar 

a vida da população. 

Fonte: ESEB, 2006. 
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Ajudam muito 

53,4% Ajudam um pouco
31,9%

Não ajudam a melhorar a 
vida da população

Não sabe/ 
não respondeu

2,5%
12,2%

Para os que acreditam que o nosso voto 
influencia muitos o que acontece no Brasil,

as eleições presidenciais...

1,8% 

7,7%

2,6% 

11,7% 

11,5% 

64,7% 

Não sabe/ não respondeu

Nosso voto NÃO influencia nada
o que acontece no Brasil

Nosso voto NÃO influencia muito
o que acontece no Brasil

Nosso voto influencia pouco
o que acontece no Brasil

Nosso voto influencia muito
o que acontece no Brasil

Nosso voto é indiferente
para o que acontece no Brasil

Fonte: ESEB, 2006. 

Ajudam um pouco 

53,8%

Ajudam muito 

26,5%

Não sabe 
0,9%

Não ajudam a melhorar 
a vida da população

18,8%

Para os que acreditam que o nosso voto é 
indiferente para o que acontece no Brasil, as 

eleições presidenciais... 

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: Gostaria que o(a) sr(a) desse
uma nota de 1 a 5. O 1 significa que o
nosso voto influencia muito, e 5 significa
que o nosso voto não influencia nada no
que acontece no Brasil. 

Não sabe/ 
não respondeu

Não ajudam a melhorar a 
vida da população

Ajudam um pouco

Ajudam 
muito

7,8%

48,1%41,6%

2,6%

Para os que acreditam que o nosso voto não 
influencia nada o que acontece no Brasil,  

as eleições presidenciais... 

Voto e Eleições Presidenciais

A maior parte dos entrevistados crê que o voto influencia o que acontece no país. 
Mesmo aqueles que pensam que o voto é indiferente para o que acontece no Brasil 

concordam que as eleições presidenciais ajudam pelo menos um pouco  
a melhorar a vida da população. 
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Justiça

47,8% 44,6% 

37,3%
41,2% 

Governo Federal

Ruim/péssima 52,7% 24,9% 

Eleitores de Alckmin Eleitores de Lula 

Ótima/boa 32,3% 62,1% 

Ruim/péssima

33,3%

Regular

14,2%

Ótima/boa

52,5%

Ótima/boa 

41,3%

Regular 
14,3%

Ruim/péssima 

44,4%

Fonte: ESEB, 2006. 
Perguntas: Eu vou falar o nome de várias instituições e gostaria que o(a) Sr(a) dissesse se avalia a atuação de cada uma como ótima, boa, ruim, 
ou péssima./ No segundo turno de 2006, o(a) sr(a) votou em Lula ou Alckmin?

Mais de 50% dos eleitores de 
Lula em 2006 avaliam o 
Governo Federal como 
ótimo/bom; entre aqueles 
que declaram ter votado em 
Alckmin, mais da metade 
considera a atuação do 
governo ruim ou péssima.

Os entrevistados são divididos 
para avaliar a Justiça e não há 
diferença significativa entre os 
eleitores de Lula e os  
de Alckmin nesta avaliação.

Eleitores de Alckmin Eleitores de Lula 

Ruim/péssima 

Ótima/boa 
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Ruim/péssima 

58,8%

Regular 

14,2%

Ótima/boa

27,0%

Fonte: ESEB, 2006. 
Perguntas: Eu vou falar o nome de várias instituições e gostaria que o(a) Sr(a) dissesse se avalia a atuação de cada uma como ótima, boa, ruim, 
ou péssima./ No segundo turno de 2006, o(a) sr(a) votou em Lula ou Alckmin?

Partidos Políticos

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Eleitores
de Alckmin 

Eleitores
de Lula 

14,7% 

31,2% 

72,4% 

54,0% 

Congresso

54,3% 

16,8% 

31,9% 

Ruim/péssima 

59,3%

Ótima/boa 
26,5%

Regular 

14,1%

Os partidos políticos e o Congresso são avaliados como 
“ruins” ou “péssimos” por quase 60% dos entrevistados. 
A avaliação é ainda mais negativa entre os que declaram 

ter votado em Alckmin.

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

69,9% 

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Eleitores
de Alckmin 

Eleitores
de Lula 
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32,6% 32,8% 

53,9% 52,5% 

Ótima/boa

51,7%
Ruim/péssima 

33,3%

Regular 

15,1%

Fonte: ESEB, 2006. 
Perguntas: Eu vou falar o nome de várias instituições e gostaria que o(a) Sr(a) dissesse se avalia a atuação de cada uma como ótima, boa, ruim, 
ou péssima./ No segundo turno de 2006, o(a) sr(a) votou em Lula ou Alckmin?

Pouco mais da metade dos entrevistados consideram
tanto a atuação dos militares como da Polícia  

como “ótima” ou “boa”. 

Militares

32,0% 

28,0% 

53,8% 

58,0% 

Ótima/boa 

56,4%
Ruim/péssima 

29,4%

Regular 

14,2%

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Eleitores
de Alckmin 

Eleitores
de Lula 

Eleitores
de Alckmin 

Eleitores
de Lula 

Polícia
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A Igreja Católica e a Rede Globo de Televisão são muito mais bem avaliadas do 
que as instituições políticas: mais de 80% dos entrevistados as avaliam como 
boas ou ótimas. A avaliação positiva da Rede Globo é um pouco mais baixa 

entre os que declaram ter votado em Alckmin. 

Rede GloboIgreja Católica 

Ótima/boa 

83,9%

Regular 

7,9%
Ruim/péssima 

8,3%

Ótima/boa 

81,1%

Ruim/péssima 

10,4%

Regular

8,5%

10,5% 
8,1% 

78,5% 

84,9% 

Fonte: ESEB, 2006. 
Perguntas: Eu vou falar o nome de várias instituições e gostaria que o(a) Sr(a) dissesse se avalia a atuação de cada uma como ótima, boa, ruim, 
ou péssima./ No segundo turno de 2006, o(a) sr(a) votou em Lula ou Alckmin?

9,8% 
7,5% 

82,7% 
84,5% 

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Ruim/
péssima 

Ótima/ 
boa

Eleitores
de Alckmin 

Eleitores
de Lula 

Eleitores
de Alckmin 

Eleitores
de Lula 
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Sexo

Idade

Escolaridade

Masculino

Feminino

De 60 anos ou mais
De 45 a 59 anos

De 25 a 34 anos

De 16 a 24 anos

Universitário completo ou mais
Universitário Incompleto

Colégio completo
Colégio incompleto

Ginásio completo
Ginásio incompleto

Primário completo
Analfabeto/Primário incompleto

Não tem renda pessoal

De R$ 2.600,01 até R$ 5.200,00
De R$ 1.300,01 até R$ 2.600,00

De R$ 780,01 até R$ 1.300,00
De R$ 520,01 até R$ 780,00
De R$ 260,01 até R$ 520,00

Serra

44,3

55,7

12,2
26,4

25,7

20,9

14,9

14,0
6,0

16,0
8,7

6,0
18,7

11,3
19,3

0,0% 30,0% 60,0% 

39,7
5,2

8,6
10,3

8,6
15,5

12,1

De 35 a 44 anos

Até R$ 260,00

Lula

51,9

48,1

16,4

23,9

21,9

26,3
11,5

3,1
6,7

16,2
6,1

7,6

15,5
14,5

30,3

37,4
0,4

1,7
6,8

11,5

26,0

16,2

0,0% 30,0% 60,0% 

Renda pessoal mensal

Lula 

70,2% 

Voto em 
branco/nulo 

1,5% 

Não respondeu/não
sabe/não votou 

1,7% 

Não
lembra

6,7% 

Serra

19,9% 

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: No segundo turno das eleições de 2002, em quem o sr(a) votou: Lula ou José Serra? 

Comparação entre pleitos –  voto no segundo turno
2002

Como votaram 
em 2002

os entrevistados
do ESEB 2006.



ESEB - 2006                              Eleições 2002 - 2006 

OPINIÃO PÚBLICA, Campinas, Vol. 13, nº 2, Novembro, 2007, Encarte Tendências. p.409-427   Tendências 419

   

   

Alckmin

41,3

58,7

9,1

23,5

18,3

21,7

27,4

10,1
11,0

20,7

10,6
8,4

14,1

11,0
14,1

0,0% 20,0% 40,0% 60,0% 

45,5
3,0

5,0
7,9

10,9

18,8
8,9

Lula

51,6

48,4

13,9

20,3

22,4

25,4

18,0

2,5
4,4

16,7
7,8
8,9

16,2
14,1

29,4

44,8
0,0
0,8

5,0

11,6

22,0
15,8

0,0% 20,0% 40,0% 60,0% 

Lula
56,1% 

Alckmin

23,0% 

Justificou o voto
3,7% 

Voto em 
branco

2,6% Não respondeu
14,5% 

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: No segundo turno, o sr(a) votou em Lula ou em Alckmin? 

Houve mais votos
para Lula em 2002

do que em 2006
           entre os

entrevistados
do ESEB 2006.

Apesar da
diminuição da

porcentagem dos
votantes em Lula

entre 2002 e 2006, 
não há mudanças

no perfil
demográfico e 

socioeconômico
de seus eleitores.

 Os eleitores de 
Alckmin em 2006

são um pouco
mais novos e 

escolarizados do
que os eleitores de 

José Serra
em 2002.

Comparação entre pleitos - voto no segundo turno
2006
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Os reeleitores de Lula 

Entre os que votaram em Lula no segundo turno 
de 2006... 

84% já tinham 
votado em Lula no 
1º turno de  2002. 

84,0

4,8 2,2 2,3 0,5
5,7

0,5

Lula

José 
Serra

Antony 
Garotinho

Ciro
Gomes

Voto em 
branco/ 

nulo Não 
lembra

Não 
respondeu 
não sabe

(%) 

86,4% já tinham 
votado em Lula no 
2º turno de 2002. 

86,4

7,7
0,3

4,8
0,8

Lula

Serra

Voto em
branco/

nulo Não 
lembra

Não 
respondeu/
não sabe/ 
não votou

(%) 

92,5% também 
votaram em Lula  

no 1º turno de 2006. 

2006

92,5

2,9 3,9
0,1 0,2 0,1

0,3

Lula

Geraldo
Alckmin

Heloísa
Helena

Cristóvam 
Buarque

Luciano
Bivar

Voto em 
branco/nulo

Não 
respondeu

(%) 

56,1

23,0

3,7 2,6

14,5

Lula Alckmin Justificou 
o voto

Voto em 
branco/nulo

Não respondeu/
não se aplica/ 

não sabe

Fonte: ESEB, 2006. 
Perguntas: Em quem o(a) sr(a) votou para presidente no primeiro turno de 2006/ E no segundo
turno de 2006, o sr(a) votou em Lula ou Alckmin?/ Em quem o sr(a) votou no primeiro turno da
eleição residencial de 2002?/ E no segundo turno das eleições de 2002, o sr(a) votou em Lula
ou em José Serra? 

39,4% dos 
entrevistados 

votaram em Lula  
no 1º e no 2º turnos

nos dois pleitos. 

(%) 
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Localização ideológica dos políticos 

Lula 20,1% 

1,9% 

8,6% 

1,9% 

Centro
esquerda

Centro Centro
direita

Direita

28,9%

Esquerda

11,2%

61,4%

27,4%

Sabe localizar 

Não conhece/ não sabe

Não sabe o que é 
direita e esquerda 

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: Agora eu gostaria que o(a) Sr(a) usasse um número de ZERO a 10 para dizer qual político é de esquerda e qual é de direita.  
Zero significa que o político é de esquerda e 10 que é de direita. De ZERO a 10 como o(a) Sr(a) classificaria o ....... ? 

3,4% 

7,5% 
4,5% 

31,0% 

Direita

Centro
esquerda

Centro Centro
direita

12,7%

Esquerda

Não conhece/ não sabe 

13,0%

27,8%

Sabe localizar 

59,1%

Não sabe o que é 
direita e esquerda 

Geraldo  
Alckmin

Menos de 30% dos entrevistados declaram “não saber o que é direita e esquerda”.
Alckmin é o político mais à direita; Heloísa Helena a mais identificada com a esquerda. 

Aécio Neves é o menos conhecido entre todos.
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Heloísa 
Helena 

Sabe localizar 

Não conhece/ não sabe

Não sabe o que é 
direita e esquerda 

9,3% 

Direita

31,5% 

Esquerda

3,2% 

9,9% 

3,2% 

Centro- 
esquerda

Centro Centro-
direita

14,2%

57,1%

28,6%

Não conhece/ não sabe 

Sabe localizar 

Não sabe o que é 
direita e esquerda 

Cristóvam 
Buarque

20,8% 

Esquerda

9,1% 

Direita

5,3% 

11,7% 

5,2% 

Centro- 
esquerda

Centro Centro- 
direita

19,1%

52,1%

28,9%

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: Agora eu gostaria que o(a) Sr(a) usasse um número de ZERO a 10 para dizer qual político é de esquerda e qual é de direita.  
Zero significa que o político é de esquerda e 10 que é de direita. De ZERO a 10 como o(a) Sr(a) classificaria o ....... ? 
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Aécio
Neves

Não conhece/ não sabe 

Sabe localizar 

Não sabe o que é 
direita e esquerda 

José  
Serra 

14,4% 

Esquerda

25,4% 

Direita

2,6% 

10,2% 

4,2% 

Centro- 
esquerda

Centro Centro-
direita

14,7%

56,8%

28,6% 

Sabe localizar 

Não conhece/ não sabe

Não sabe o que é 
direita e esquerda 

14,9% 

Esquerda

17,4% 

Direita

3,0% 

9,7% 

3,4% 

Centro- 
esquerda

Centro Centro-
direita

22,8% 

48,4% 

28,7% 

Fonte: ESEB, 2006. 
Pergunta: Agora eu gostaria que o(a) Sr(a) usasse um número de ZERO a 10 para dizer qual político é de esquerda e qual é de direita.  
Zero significa que o político é de esquerda e 10 que é de direita. De ZERO a 10 como o(a) Sr(a) classificaria o ....... ? 
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Os mais à direita

16,0% 

PT

10,1% 

PDT 

24,3% 

PSDB

22,3%

PFL 

21,5% 

PMDBPTB

11,0% 

(Pergunta: Na política as pessoas falam muito de esquerda e de direita. Gostaria que o(a) Sr(a) usasse um número de ZERO a 10 para dizer se o 
partido político que eu vou dizer é de esquerda ou de direita. ZERO significa que o partido é de esquerda e 10 que é de direita. Quando eu falar o 
nome de um partido que o(a) Sr(a) não conhece, apenas diga que não o conhece.) 

Os mais à esquerda 31,7% 

PT PDT 

21,9% 

PSDB

13,3%

PFL 

14,2% 

10,8% 

PMDB

16,9% 

PTB

Centro

3,6%

13,9% 

5,4%

PMDB

3,9% 

14,7% 

5,4%

PTB

3,8% 

9,9% 

3,7%

PFL

4,3% 

9,2% 

4,8% 

PSDB

5,9%

11,1% 

4,0%

PDT 

2,5%

8,0% 

2,2% 

PT

Centro- 
esquerda
Centro

Centro-
direita

Mapa ideológico dos partidos políticos 

O PT e o PTB são os mais 
situados à esquerda.

O PMDB, o PSDB e o PFL são os 
menos esquerdistas na opinião 

dos entrevistados.

No outro extremo, o PSDB figura 
como o mais à direita, enquanto 
o PDT e o PTB são os menos 
localizados nesta posição. 

Uma média de 10% dos 
entrevistados “não sabem” 

localizar os partidos na escala 
esquerda-direita.

É destacável que o PSDB  
seja até menos “central”  
que o PFL. 
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47,9

52,1

Masculino

Feminino

13,6

20,0

19,6

22,2

24,6

De 60 anos ou
mais

De 45 a 59
anos

De 35 a 44
anos

De 25 a 34
anos

De 16 a 24
anos

Por idade        (%)
Por sexo         (%)

4,3

6,0

16,6

9,9

8,5

16,8

13,2

Universitário completo
ou mais

Universitário
Incompleto

Colégio
completo

Colégio
incompleto

Ginásio
completo

Ginásio
incompleto

Primário
completo

Por escolaridade   (%) 

1,9

2,1

7,8

34,9

53,3

Separado(a)

Desquitado(a)/
divorciado(a)

Viúvo(a)

Solteiro(a)

Casado(a)/
companheiro(a)

Por estado civil    (%) 

Distribuição dos entrevistados 
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3,7

5,2

7,5

9,9

59,2

Assembléia de Deus

Católico  Carismático

Evangélico Pentecostal

Nenhuma/ não tem religião

Católico Tradicional

 Por religião        (%)

Por renda mensal familiar (%)

0,1

0,6

4,1

11,6

24,6

23,9

28,5

6,5

Mas de R$ 7.800,00 

De R$ 5.200,01 até R$ 7.800,00 

De R$ 2.600,01 até R$ 5.200,00 

De R$ 1.300,01 até R$ 2.600,00 

De R$ 780,01 até R$ 1.300,00 

De R$ 520,01 até R$ 780,00

De R$ 260,01 até R$ 520,00

Até R$ 260,00 

47,1

0,8

1,9

5,9

10,0

21,4

12,8

Não tem renda pessoal

De R$ 2.600,01 até R$ 5.200,00

De R$ 1.300,01 até R$ 2.600,00

De R$ 780,01 até R$ 1.300,00

De R$ 520,01 até R$ 780,00

De R$ 260,01 até R$ 520,00

Até R$ 260,00

Por renda mensal pessoal (%) 
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Nº da pesquisa 
(CESOP) 

Data 
Tamanho da amostra   

(nº de entrevistas) 
Universo Tipo de amostra 

ESEB 

IPSOS-
CESOP/BRASIL06-

02489*

17 a 
27/12/2006 

1000
População brasileira acima 

de 16 anos 

A pesquisa ESEB2006 foi feita com uma 
amostra representativa nacional, 

realizada em 70 municípios. 
estratificada por Região Administrativa. Os 

municípios escolhidos para a amostra foram 
divididos em dois grupos: 

1. os municípios grandes ou auto-
representativos estão na amostra devido a 
sua grande população; são compostos por 

praticamente todas as capitais dos estados.  

A amostra realizada dentro dos municípios 
auto-representativos é proporcional ao 

número de habitantes. 

2. Os municípios menores sorteados através 
de amostra sistemática, com estratificação 
por Região Administrativa; cada município 

teve a probabilidade de ser sorteado 
proporcional a sua população. 

Estágios da amostra: 

1) Os municípios constituem o primeiro 
estágio da amostra. 

2) O segundo estágio consiste no sorteio de 
setores censitários dentro dos municípios, 

tendo também probabilidade de serem 
sorteados proporcional à sua população. 

3) Dentro dos setores foi realizada a 
amostra por cotas, definidas de acordo com 
perfil de Idade, Escolaridade e PEÃ cruzados 
por sexo, perfil este encontrado a partir da 

PNAD 2003. 

A pesquisa tem representatividade nacional 

Margem de erro: aproximadamente 3,2% 

*Banco de Dados do CESOP: http://www.cesop.unicamp.br/site/htm/busca.php 


